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			A coragem de Milton Cunha mora neste livro. Viva e aproveite é o baú de vivências do multitalentoso Milton Cunha escancarado, ao nosso alcance. Não é obra com que nos deparamos corriqueiramente. Foi — e só poderia ter sido — gestado na mais desafiadora experiência de gerações de brasileiros, o enfrentamento à pandemia da Covid-19, que tanto nos maltratou e ainda tenta nos ensinar. 

			Ícone da alegria, da descontração, da festa, Milton Cunha, ex-carnavalesco, desfila sua intimidade a cada página. Trata pessoal e coletivamente de dores e delícias, indignação e afeto, abuso e acolhimento, avareza e generosidade, preconceito e respeito. É a vida real que emerge das palavras desse jornalista, apresentador, pesquisador, escritor, artista visual. 

			Da sabedoria compartilhada nas redes sociais brotou um livro de sentido oracular. Experimentei a leitura na ordem dos textos, mas cheguei ao fim convencida de que Viva e aproveite se presta à consulta aleatória. É obra de se ter ao alcance das mãos, na cabeceira, para orientar-nos em momentos de dúvida, medo, hesitação, embaraço. Abra em qualquer página. É livro de alta, altíssima ajuda.

			Milton Cunha faz prosa poetizada. Ou poesia proseada. Suas reflexões sobre bem-viver se enfileiram em frases curtas, diretas, francas. E a leitura flui de mãos dadas com as belas aquarelas do artista Marcelo de César, apoio sereno para os pensamentos que a obra desperta. 

			Somos levados ora a absorver ensinamentos e experiências de Milton Cunha, ora a responder a seus questionamentos e provocações. A coragem com que o autor, peito aberto, roupa colorida, encara a vida mora neste livro. Desfrute. 

			flávia oliveira,

			jornalista
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			Milton e eu nos conhecemos quando ele era carnavalesco da Beija-Flor, em 1994. Um jovem talentoso, luminoso, inteligente, dono de uma gargalhada contagiante. Que conversa boa! Fiquei impressionada com a capacidade dele de me fazer enxergar o que faria no desfile só usando as palavras e, com elas, me transportando para o universo daquele enredo.

			Voltamos a nos encontrar outras vezes, em outras escolas de samba, mas Milton não é artista para só duas cores. Ele é um arco-íris inteiro e foi brilhar em outros palcos.

			Nosso reencontro aconteceu na minha volta, em 2014, à narração dos desfiles das escolas de samba do Grupo Especial do Rio de Janeiro. A essa altura, Milton já era um acontecimento, um comentarista-enciclopédia. Até hoje, quando surge um carro alegórico mais complicado, uma fantasia com material inusitado, nem preciso me preocupar. Ele vai saber de tudo nos mínimos detalhes. Tem um sentido claro do que precisa ser dito e sabe a hora de ceder o microfone. 

			Por isso, não me surpreendi quando decidiu transformar em livro as dicas de bem viver que dá em seu Instagram. Ali, ele fala com toda a sua verdade. Acredita no que diz. Enxerguei muito do que vejo nele nos textos: um artista com alma cigana, “alguém que nunca sai do lugar onde nascem os sonhos”, como ele mesmo se define. E que aponta “que o amor é a resposta, não importa qual seja a pergunta”.

			Milton fala sobre tudo, das dores da alma, do coração, do caminho para a felicidade, com dicas práticas para uma vida mais feliz. Milton não cabe mesmo numa caixinha. E este livro é apenas mais uma que foi aberta. Já estou esperando pelos próximos desafios desse cenógrafo, professor, carnavalesco, comentarista de Carnaval que está sempre estudando, aprendendo, dividindo o que sabe e se desafiando. Talvez esteja aí a explicação do seu sucesso. 

			fátima bernardes,

jornalista e apresentadora 
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			Há alguns anos, na companhia da atriz e apresentadora portuguesa Tereza Guilherme, fiz uma temporada em Luanda, Angola, com minha peça O Submarino. Éramos um ator brasileiro, uma atriz portuguesa e uma plateia angolana. Ao final, durante os cumprimentos, uma elegante senhora se aproximou e disse: “Muito grata por esta festa de lusofonia!”. Guardei a frase envolta em papel de seda, numa das inúmeras gavetas da memória, e a encontrei, ainda agora, por acaso, quando andava em busca de palavras para saudar este livro de meu amigo Milton Cunha. Nesta coleção de poemas, contos, fábulas e ensinamentos, o leitor encontrará, antes de tudo, uma linguagem poética, nascida de alguém que aprendeu a amar as palavras e a jogá-las para o alto, sabedor de que cairiam no lugar certo, como se ele fora um Paganini semântico (a imagem é de Truman Capote, mas gostaria muito que tivesse sido minha, confesso). Assim, os pensamentos que Milton tão bem popularizou através das redes sociais aqui ganham outro registro, já que, a cada nova leitura, ganham novos contornos e significados. Lendo em voz alta partes de seu livro, fui descobrindo outras sonoridades para além das palavras, que é o que nos provocam os textos que acendem a luz para que prossigamos na jornada com alguma claridade. 

			Não sou suspeito em buscar belas palavras para saudar Milton, porque, assim como ele, não adivinho suspeição em bons sentimentos. Gosto dele há muito tempo, antes mesmo de conhecê-lo pessoalmente, quando fazia ginástica assistindo a um programa feminino do fim da manhã (não me perguntem qual), onde Milton dava dicas impagáveis e atirava pérolas sobre estilo de uma maneira muito própria e original. Imediatamente percebi naquele homem a semente da transgressão que nos faz avançar e entender, em última análise, que alguém que tem sotaque é alguém que fala uma língua a mais do que nós mesmos. Logo depois eu o conheci e nossa ligação foi imediata, porque Milton é feito da matéria dos sonhos que o bardo inglês cantou, e sua alegria cabe justamente na breve existência que o sono confina. 
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			Milton traz em sua pessoa aquela célebre festa móvel a que Hemingway se referia ao lembrar Paris. Só que a festa de Milton é a da lusofonia, lançando seu olhar curioso para todas as expressões da cultura brasileira, buscando suas raízes, seus rituais, numa procura pelo entendimento de uma alma que nos traduzisse como povo, para que a ela pudesse se dirigir, como tão bem faz em seu livro.

			Tenho certeza de que vocês vão aproveitar este livro, a colheradas, da mesma maneira que meu avô saboreava cada sorvida da sopa que ele merecera, ao fim de um dia duro de trabalho. Em cada colherada, seus olhos brilhavam e me ensinavam, sem o saber, que há sempre um caminho mais simples e verdadeiro a ser trilhado. Assim é meu amigo Milton: um homem que sempre soube que aceitar-se é descobrir-se e crescer. Um curioso que conceitua seus passos e seu trajeto. E, como se não bastassem tantos elogios colhidos ainda orvalhados, afirmo que é uma companhia adorável, como a cereja do bolo que ele vem confeitando em sua plástica existência. 

			Despeço-me com palavras do autor que, num tema recorrente a seus escritos, nos recorda Pessoa com seu navegar é preciso: 

			 

			Se Cabral se perdeu no caminho para as Índias e terminou no Brasil, 

			Aprendamos com os ventos que, supostamente,

			Desviaram as caravelas de suas rotas corretas!

			Chegou o teu momento de realizar grandes navegações!

			Desfralda tuas velas e lança-te ao mar!

			 

			Bom mergulho!

			 

			miguel falabella,

			dramaturgo, diretor e ator

			Rio de Janeiro, 18 de abril de 2021, dois dias depois de ter tomado a primeira dose da vacina contra a COVID-19, durante a pandemia que assolou o mundo.
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			PANDEMIA

			Os segundos do novo dia são creditados em tua conta, sempre ao primeiro minuto depois de cada meia-noite.

			Preciso é gastar o que foi depositado.

			A entrada do crédito se repete a cada madrugada e deverá igualmente ser zerada.

			O tempo é a instituição que rege estas transações.

			Na alvorada, tempo disponível; no ocaso, tempo obrigatoriamente gasto.

			Impossível poupar ou guardar para usar em outra ocasião. Mas aplicações são disponibilizadas.

			Que você aplique corretamente para lucros futuros de saúde, felicidade e paz de espírito.

			Que tuas aplicações honrem a tua conta.

			Sempre que acordares, que este PIX disponibilizado te encoraje a usar este dadivoso crédito, em busca de um bem viver que te realize.
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			pandemia

			Terá sido uma dor que te machucou?

			Terá sido uma dor que te ensinou?

			A máscara virou parte do corpo humano! 

			Álcool em gel, 

			um metro de distância, 

			muitos mortos, 

			muitas famílias se reorganizaram em força e em disposição.

			 

			Muitos ficaram trancados, com medo.

			Muitos redescobriram o prazer de suas casas 

			e de seus parentes próximos amados.

			Muitos sentiram saudades de shoppings, de passear.

			Muitos têm saudades de viajar.

			Muitos se viram obrigados a trabalhar.

			 

			Os trabalhadores da saúde nunca mais serão os mesmos. 

			Testemunharam de tudo e ainda vivem a difícil batalha.

			E tu?

			A pandemia te machucou ou te ensinou?

			 

			Sobre o exercício de resistência, eu te pergunto: 

			onde buscaste forças?

			Em que te agarraste?

			Tiveste pânico?

			Tiveste crises de choro?

			Foste forte?

			Confortaste-te?

			Amparaste-te?

			Socorreste-te?

			Tiveste pesadelos?

			As ruas ficaram desertas nos primeiros dias de isolamento.

			Pessoas cantavam nas sacadas, 

			em shows com os quais apoiavam os vizinhos.

			 

			O papa, sozinho, na imensidão da Praça de São Pedro.

			Os babalorixás, os rabinos, os monges, 

			os pastores encaram seus templos vazios.

			Os meses voaram: Carnaval que houve; 

			Carnaval que não ocorrerá; Natal e Réveillon em casa.

			 

			A vacina veio e renovou nossas esperanças…

			 

			Como tudo ficou? 

			Nós, que nos amávamos tanto 

			e que gostávamos de sassaricar pelas ruas, 

			nem tínhamos tempo 

			de aproveitar nossas casas! 

			 

			Quantos armários limpaste? 

			Quantas gavetas esvaziaste? 

			O quanto de coisas perdidas achaste? 

			 

			Uma maratona de vídeos antigos, 

			de fotografias amareladas, 

			de lembranças de quando éramos outros! 

			 

			Agora que somos novos e reiniciados, 

			começaremos a sair e olharemos desconfiados.

			 

			Acontecerá um pouquinho de cada vez?

			De tropeço em tropeço,

			a humanidade aqui chegou.

			Somos mais fortes?

			O vírus nos quebrou?

		


		
			
			Estamos prontos para a luta? 

			Estamos mais amedrontados 

			ou mais cautelosos? 

			Quem beijava quinze 

			em uma festa beijará trinta? 

			Procurarás a única boca 

			com que sonhaste na reclusão? 

			 

			Filhos subiram bem alto 

			e se sentaram na janela do hospital, 

			para ver a mãe velhinha na cama. 

			Muitos não puderam despedir-se. 

			Muitos, por outro lado, 

			sobreviveram e se descobriram gente, 

			mais fortes do que o corona. 

			 

			Levanta!

			Abre os braços e recebe 

			este que será

			o primeiro ano do resto de nossas vidas! 
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			o pensamento sábio

			O pensamento sábio 

			é de anormal complexidade, 

			porque se desdobra em muitas camadas, 

			em muitas leituras 

			e em muitos entendimentos.

			 

			Exatamente por isso, 

			o óbvio ululante não é praticado com facilidade.

			É óbvio, mas quase ninguém o pratica.

			Nesse contexto, entra a vida, 

			cheia de vetores 

			que interferem 

			no pensamento sábio 

			e no óbvio ululante.

			A cada dia, o significado do pensamento sábio 

			assume uma conotação diferente, 

			dependendo das experiências recentes.

			Os pensamentos podem estar escritos, 

			mas os leitores e os praticantes 

			mudam frequentemente.

			 

			A sabedoria acompanha nossa evolução.

			Adota regras bacanas na tua trajetória.

			Não te envolvas com o que não te agrega boas energias.

			Não entres em discussões por detalhes.

			Não te expliques para quem não cuida da tua vida.

			Tem preguiça de viver de aparência!

			A dor dói de maneiras diferentes em cada um de nós.

		


		
			Há quem encontra gozo na dor; 

			e há quem se paralisa em sua presença.

			Se o fardo te parecer excessivamente pesado, 

			não tentes carregá-lo.

			Pagas o preço de seres único!

			Acredita quando afirmo que ser único 

			é mais barato do que ser projeto de regras de outrem.

			 

			No fim das contas, apenas tu farás companhia a ti.

			Então, não dês moral àqueles que não te fortalecem. 

			 

			Colhe a luz que plantaste!

			Todos vestem dores e, com esse peso, empacam pelo caminho.

			Se te despojares da dor, 

			ninguém poderá impedir-te de chegar aonde desejares.

			 

			Ser a exceção da regra? A regra é o quê?

			Para quem? Quem a criou?

			Serve para quê? Aplica-se a que situação?
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